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' "Till
f"“O paiz recebeu com ma-¡veram por outro lado o meri-

qiñsyisatisfação a noticia do , to brilhante de mostrar ao pais

reanitado a que conseguiu che- e ao estrangeiro que as novas

gar; por um esforço de nobilis-'instituições “portuguesas, tendo

sima dedicação patriotica, o á sua frente um homem do va-'

' ilustre chefe do governo. lor de Afonso Costa, conSegui-

, Não só o equilibrio finan- ram erguer as suas finanças e

ceiro em que pensara e parala sua vida economica ao es-

que com tão aturado estudo'tado de prosperidade e de de-

trabalhou, mas ainda a realisa- lsafogo porque a monarquia de-

ção dum saldo grande, de cêr- balde trabalhára, e a propria

ea dum milhão de escudos! Republica antevira como um

Nunca a tal resultado Se desideratum diñcilimo. A con-

pensara que chegariamos um sagração hoje feita ao presi-

dia. E, o triunfo assinalando dente do ministerio, e a con-

itobremente a Republica. jsagração que todos os bons

   

   

   

  

   

   

    

  

  

     

   

  

   

   

 

   

    

   

  

  

  

  
  

  

 

  

    

   

    

   

    

  

reis mensais, até que, em

1892, com a situação Dias

Ferreira,foi nomeada uma n0-

va Comissão distrital, de que

faziam parte, entre outros, os

srs. Gustavo Ferreira Pinto e

Francisco Regala,que chama-

ram a capitulo o cidadãoJoão

Bernardo para dizer em que

empregava o tempo .que lhe

era pago pelos cofres do dis

trito.

Terminado, havia muito,

0 exercicio'e funções da co-

missão de beneficencia, não

tinha razão de vida o logar

de secretario.

Para o não despedir, en-

tretanto, desde logo, e a fim

de lhe aproveitar as aptidões

em qualquer coisa util, a no-

va Comissão distrital encar-

regou-o das funções de fiscal

das oficinas asilares, especie

de dispenseiro para que de-

via ter geito.

João Bernardo entendeu,

Uma parte da gloriosa

cruzada está feita. Rema-

tou a 22 de maio na sala do

tribunal judicial da comarca

com o l'ustre, para eles, que é

de todos conhecido(

O resto hão de fazê-lo

agora: João Bernardo irá pe-

la mão do filho e do parcei-

ro restituir aos cofres publi-_

cos o que deles legalmente

recebeu 'durante largos tem-

pos como remuneração dos

serviços que prestou...

Dar-nos-ha esse grande

exemplo de moralidade, a

trindade que compõem, para

demonstrar que não só a pré-

gam nos papeis, mas que a

exemplificam por obras.

Obras e graças do espi-

rito-santo que é um deles,

por que os outros, pai ejtilho,

que não são deuses, se en-

carnam na existencia do deus

terceiro, que por todos ponti-

fica, a todos representa e a to-

dos ilustra e honra...

Ição duma escola normal, Só os pequenos se intimi-

5 . , r tozooom para o liceu femini- dam. Só os medíocres se arre-

_ . 4 , . no de Lisboa. ¡50:000ab para ceiam. Só são fracos os que

; _ w o liceu do Porto, outras ver- ignoram a força que os galva-

bas para o ministerio da ¡ns- pisa', a robustez que os alenta.

trução, desdobramento da fa- Não ha berros nem tumultos

culdadededireito, roozooo-:opa- que esmaguem a voz do Di-

ta os hospitais civis, r 502000315 i reito, nem o clamor ecoante da

para manicomios e maternidav Justiça. E a tarefa cuja apo-

de, etc. Assumiu ainda a res- teose 0 pais fará, é uma tarefa

ponsabilidade de 3oozoooas pa- de Direito e de Justiça.

ra os portos de Leixões e Fi- Pelo que tem feito, pelo

gueira, tem de preparar para que promete, pelo que fará. a

Leixões mais a anuidade de Republica ha de vêr,ásua vol-

240200079, dotou as estradas ta, saudando-a, gloriñcando-a,

em construção com cêrca de toda a massa colossal, fre-

[0020001:, e as guardas repu- mente, calorosa dos homens

blicanas com 8 5200079. que acima de convicções poli-

Vê-se,feitasascontas,com- ticas e de preconceitos, teem

pulsados os documentos, que uma _,religião, alimentam uma

a urna receita, em globo, de crença, professam um amor-

75289421439, corresponde uma o futuro e a redenção do seu

despeza de 74:927: t8 m, oque Portugal!

representa a segurança do equi- --=euoas=--

rb . _ 1, .'

a:: assine:: nas:: 0_ reverso lt mtlulht
Costa) «embora o saldo de _._

967103339 deva, em Parte, ÍÊ- A creação da benemerita porem, que podia continuar

car reservado para a reconstt- instituição de caridade, O em casa, e nao apareua nas

'Uiçfm da marinha de guerra' Asilo-escoIa-dístrital de Avei- OÍÍCÍUaS-
como resolveu o parlamento, m, é, como se sabe, uma das Que O mestre de sapatei_

ainda restará a importante so- Obras, se não a Obra por ex_ ms pedisse solas¡ que O de al_

ma de 40?:033” para fizer celencia, entre tantas outras, faiates pedisse linhas, que o

face a qua'squer eVBmuahda' do dLBarbosa de Magalhães, de carpinteiros fizesse tam-

des" Feita para dar abrigo e bem as suas requisições, que

Temos' .portanto, ñ“al' pão aos desgraçados, ocor- lheimPOTtava? A farmaCiatlá

meme; dePOls Ele tamo labor' reu-lhe que alguem mais ne- então com melhorada clien-

de !anta dÊCePÇÉm d? 'fimo es' cessitava, e, Como àqueles, a tela que lhe levara o dr. Pe-

forço herotco, nao so ajustadas alguem maiscorria mal a Vi_ feira da Cruz, reclamava a

as (”5535 deSPisas ás n°53“ da. A vida corre mal a muita sua presença, e João Bernar

“Celtas, mas mudam* 5°' gente. Não éldesdouro care- do prestava-lha inteirinha.

Em' uma Som? ”3'15““, de cer. lnteirinha. E tão inteira, que

35910003”" de WS' Em resumo' Creou o dr. Barbosa de o sr. Gustavo Ferreira Pinto

em 999d” tf'upfal' acorçoa' Magalhães o Asilo-escola e e os seus colegas, esgotados

dor, tao patrtottco na força junto dele uma comissão de os meios que empregar-am

que 0 PPOVOCOWCM"? Prome' beneficenciaPara essacomis- para o fazer ir ao emprego,

ted“ . pelos hmm““ que são de beneficencia foi crea- terminaram pela resolução de

anuncxa: do o loga¡ de secretario, pa- dispensar-lhe. . . os serviços

ra esse logar de secretario foi e de cortar-lhe a prebenda.

nomeado o cidadãoJoão Ber- Já então a Vergontea. . .

nardo Ribeiro Junior, e para ilustre que João Bernardo

o cidadão João Bernardo Ri_ produzira, tinha noites de

beiro Junior foi incluida no sonhos com o regimen de

orçamento a verbade158000 moralidade por que havia

reis mensais, que começou de queimar os ultimos car-

desde logo a receber. tuchos. Já sonhava com aRe-

' Funcionouacomissãodu- publica que ele havia de im-

rante o tempo em que o dr. plantar a custa de sacrifícios

Barbosa de Magalhães este- heroicos, do proprio sangue Seguiu com sua esposa e mms

ve na presidencia da Jun- e da propria Vida, a 5 de ou- Egrââifggjnglgnente de infantaria,

ta-geral. ' Quando, porem, tubro de 910. Já então via ao ' o seguem para_ ali na proxima se-

eleito deputado ás cortes, te- largo, como a aguia, e sabia mas? ° 5'- Lourello Regata e sua es-

ve de abandonar o cargo, a que para alguma coisa viera po ..Contam ir tambem até ao dia

comissão de beneficencia não ao mundo. Cresceu, desen- 15 gm gémgsma fçrmosa estancia o

tornou a reunir. Ninguem volveu-se, mediu do alto a Êiivaiàiiiacoszgãianiiiâite'mw” de

mais se importou com isso. extenção dos seus recursos, más? niguem* Seguiu para

0 asilo, entregue á admi- morais, intelectuais e outros. Anibal de Vasconcelos.“ 3""” 3" d':

nistração dos restantes mem- e veio por aí a baixo á con- ° Está ".0 Geréz. a uzo de aguas,

bros da Comissão distrital ea quista...da Perfeição. izagÊÊsirtaTÂiÍpaiuaiigsgt: iiiiactigt ::a

direção zelosa dos emprega- Pela palavra, pelo conse- latime Caldeira- ' ' '

dos com que começara al- lho e ainda pelo exemplo .Rega-5°“ da sua em““ de
a . i aguas, no _(reréz, o sr. Armando da

guns dos quais ainda hoje ele começou de exortar as Silva Pereira, bemquisto capitalista

conserva, bem dispensava a excelencias da Virtude... 1°“"

colaboração da comissão de Foi então que se encon- ° r - a

beneficencia, que, não reu- trou com o outro, que vinha

nindo, não deliberando, na- pelo mesmo caminhoa abar- __ '

da fazendo, não precisava, rotar tambem de maximas e Homenagem í memoria a. Mlguol um;

desde ai, do secretario esti- preceitos de Moralidade e de ::fgàüwjdozdu Murat-du..

pendiadoãque, tpdavia, mez Justiça: . . bras, no diaçâode.u33

a mez ia re ari ao... a- erem-se e amarem-se,

ra receber o grderiado. p foi obra dum momento. Ti- artur da com s' Pim

Assim lhe decorreu a vi- nham nascido um para o A distribuição *Gita no Cor-

da muito tempo. João Ber- outro. Havia de prendêelos rente mez do piedoso ob'olo,

nardo, o pai do varão... ilus- não diremos o cordão umbe- rocaíu sobre os seguintes neces-

tre que 'bota os botes pela lical mas a doce aliança de SitadOS¡ ' '

boca fórareclamando mora- noivado que ficou sendo o Tomaz de Pinho, no Hos-

lidade nos costumes e sobre- quarenta e um. pita! da Misericordia; Ana d)

tudo na administração, con- Reunidos, ungidos, jun- Carmo, Beira-mar; Ana dos

tinuou recebendo, a troco da gidos ao mesmo nobre ca-

canceira de ir pôr ao fim do brêsto, arrastam ambosacan-

mez a assinatura no recibo ga dos alheios pecados, que

do salario, os quinze mil vieram á terra redimir.
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Está resolvido o proble- patriotas hão de render-lhe

ma financeiro do Estado. A quando adentro efora de fron-

termenda' crise economica em teiras tiverem exacto conheci-

'gue'nos deixara a monarquia, mento das suas declarações

'venceu-a o esforço potente sensacionalissimas, respondem

¡lumhomem priveligiado, que duma maneira que não admi-

se consagrou inteiramente á te sofismas aos impatrioticos

solução do importante assunto obstrucionistas que tudo cal-

e o resolveu de forma que le- cam aos pés, no reconheci-

vantou no paiz o brado uniso- mento da impotencia que os

jto de fouvores a que estamos algema.

assistindo. . E que fazer, de que modo

, De toda a parte chegam a proceder, se não aplaudiudo,

Lisboa os protestos sinceros e bemdizendo ess'a obra colossa-

eloquentes do vivo regosijo lis-sima, portanto“, em que

[racional, que se patçntela num anda empenhado o titular ilus-

l. grito unisono de justificado en- tre da fazenda publica? O mi-

' tusiasmo. lagre do equilibrio do nosso or-

E' oinicio do resurgimcn- çamento, o nosso orçamento

, to nacional. Entramos numa com um saldo, acaba de ser

fase de vida e de trabalho que obtido, Desde o inicio do seu

lia-de necessariamente pro' governo, o actual ministerio

duzir as propriedades e ganso esforçam por conseguir o

Carteira do apontamentos

FESTAS na FAMILIA:

Fazem anos:

Hole, os srs. João Ferreira de Ma-

cedo e JoãO'Batalha da Cunha.

Amanhã, a sr.“ D. lsmalia de Vi-

lhena Couceiro da Costa, e o sr. An-

gelo da Rosa Lima.

Alem, as sr.“ D. Maria das Dores

de Castro Regata, baroneza da Reces-

ta, D. lzilda Amelia Teixeira da Costa

e D. Alcina Mourão Gamelas.

V Depois, osr. Joaquim da Silva e

Alves.

VISITAS

Estiveram em Aveiro os srs. Ber-

nardo Maria da Silva, sua esposa e

filhos, Manuel Gonçalves Nunes, Vi-

cente Rodrigues da Cruz, joão Afonso

rernandes, jose Rodrigues Pardinha,

Manuel Maria Amador e Atanau'o de

Carvalho.

O Encontra-se na quinta do COvo,

com sua mãe, o sr. dr. Sebastião de

Lastro e Lemos, delegado do procura-

dor da Republica em Vila-real de San-

to Antonio.

EM VIAGEM:

_ Segue amanhã para Lisboa, onde

vai para'exercicios universitarios. o

nosso amigo, sr. Jose Lebre de Maga-

lhães, aplicado aluno de direito na

Umversrdade de Coimbra.

REGRESSOS :

Regressou á sua casa de Par .

lhas o sr. Manuel Valente Viola. de

TERMAS E PRAIAS:

  

  

    

   

    

   

 

    

  

    

   

   

       

   

  

dezas a que temos O direito de que de modo tão inesperado

aspirar. quão brilhante acaba de obter.

“ 'A Obra financeira do dr- Recebendo documentos e tra-

Afonso Costa é a maior de balhós que previam um déficit

das as nossas grandes conqurs- de 8464 contos, logo, em cur-

tas. ' tas horas, sem desorganisar

ç A'S Vehememes saUÕaÇÕeS serviços nem cortar vencimen-

' que recebe, hora a hora, 0 tos, faz baixar o defcita 3:435

iminente @Stadiâma _lilbiiosos contos. Desde janeiro até hoje,

_nos asSOCÍamOS d'aqm. por uma serie de providencias

' e admiraveis, 'as receitas chega-

ram amplamente para as des-

pezas, e deram ainda sobras

que se traduziram em amorti-

saçóes que não eram obriga-

ACamaramunicipal de Aveiro sand? Êãtlsãb ASI ::Êtü gera's ão

ogovernodaRepublrcanapessôav. ex. , K .v C3 C as em 15 e

eespecialmenteo seu prestigióso Chefe aner. em contos, apa_

Receita.. . . .. . . . . .. 752894.“4582

Despesas ......... . 74921181694

Superavit. . . . . . . . . 967.032s88

Reservado _para a re-

constituição da ma-

rinha dc guerra.. . 559 000,¡

Disponivel. . . . . . . . 408.043.598

Assim procede o egregio

chefe do governo na gerencia

da pasta diñcilima que as cir-

cunstancias lhe impuzeram e

de que por forma tão extraor-

dinariamente grande se desem-

penha. Ainda bem. Por este

modo se conduz o estadista, o

chefe politico, que com sacri-

fícios de interesses, de fortuna,

de futuro, e de saude; com sa-

criñcio do proprio bem-estar

e bem-estar dos seus, se con-

serva á frente dos negocios do

pais imprimindo-lhes o cunho

da sua invulgar personalidade

e da sua ferrea inergia.

Que vale, pois, ou que éco

A Camara municipal fez

expedir ante-,homem o seguin-

te telegrama ao sr. dr. Afonso

Cesta.:

?Ísiieiiiiiiitiãnâniã Êiihigtzmãrgif recem-nos elevadas hoje em

~ ...essasassinaturas 52381. centos O“.me'hors tex-
Wmuma_ tas astndtspensavets correçoes

em 4 mil contos, oque (disse-o

e disse-o muito bem o sr. pre-

sidente do conselho) (seria su~

ficiente para matar o cfc/ici!,

se o governo, dominado por

essa exclusiva preocupação,

conservasse estabilisadas t0- poderá ter perante o pais a ar-

das as despesas publicas,inclu- ruaça clamorosa dos que con-

sivé as de maior utilidades. tra ele vociferam? As suas vo-

Mas não; não é isso ape- zes perder-se-hão entre as pal-

nas o que o actual ministerio mas e os bravos de todo os

teve em vista. Ele suprimiu que acima de mesquinhosin-

não vale a revolta tumultuada despezas inuteis, mas algumas teresses, de vás glorias de man-

da neles a quem o despeito provocou de interesse para o dar, sabem pôr o seu carinho

' ' ;ê a inveja envenena, ante pais. A instrução e a assisten- pela Patria e pela sua alforria.

. osfatttos que a evidencia mais cia, as duas grandes obras du- O sr. dr. Afonso Costa, cons-

clara ilumina, e que a certeza ma democracia, provocaram a ciente da sua obra, convicto

mais incontroversa apoia. As sua atenção Osubsidio do E5- do que ela representa para a

_ declarações esta madrugada tado á instrução primaria foi gloria do seu nome e para a

'. feitas ao Congresso da Repu- elevado de 7002000:» a gloria da nação, rejeitará, co

iziioa, o que elas traduzem de rzooozooorb, sem falar na do- mo grasnidos importunos, co-

extraordinario, de grande e de tação de 56:oooa› com desti- mo o coaxar das rãs que bor-

' acorçoadorna vida nova do no ás Escolas-moveis, nos bulham nos pantanos, aamea-

regime, se tiveram o condão t44zoooa> para aposentação de ça rouquenha dos que preten-

de'jji'ritar até ao desespero os todos os prefessores inabilita- dem sufocar-lhe a voz ou al-

cegos *inimigos do governo, ti- dos, zoo:ooon para a constru- gemer-lhe o braço.

il

Sobre o facto, que tão in-

tensamente interessa á nação,

escreve tambem o nosso ilus-

tre colega, a Patria, o seguinte

. artigo, cujas brilhantes pala-4

- qtas .pedimos licença para fa-

' :cr nossas:

 

i . Uma obra financeira

_ Não valem protestos de

energumenos e dementados,

Anjos, idem,- Maria Rita Ama-

ro, idem; Joaquina Maia, idem;

Margarida da Rosa, idem,- Ma-'

ria Bispo, rua do Bento; José

 



do Mau. idem; Ana Rosa Pas- de infantaria e de cavalaria a autoridade que odispensava de Silva Ferraz, Aires de Gou- tecto¡ geral, «deante de tudo

   

   

   

  

           

  

   

   

         

  

  

  

 

  

  

   

 

  

       

     

   

          

    

   

     

  

   

  

sos politicos. Requeria devas-

 

  

       

  

 

   

  

          

    

   

   

 

   

     

  

  

     

   

    

             

    

 

  

  

   

 

  

   

   

  

 

   

             

    

   

 

   

 

  

 

  

          

    

    

     

    

  

      

   

  

  

    

  

  

  

   

 

    

 

  

 

Coa, Beira mar; Joaquim da de varios pontos, incluindo 'espgnsatilmgíagã' resolu ão he_ ve¡ e Alexandre Braga o N0- e de todos›_. _ _ sas.Reclamava maispersegul

Silva Gomes, rua da Quinta; diaqui. mmafaoãrsigadinhã. ç vo-trovador,_e aí não apare- Os que Viamaquilo,fuglam Ções. Afogava-se em 0mm¡
Palmira da Apresentação, Sá; Fo¡ exonerado o sr.. dr. a¡ cem as poesias reclamadas em horrorisados. Alfredo Pereira Gemia suplicas. Queria trith _

Tereza de Jesus, Granito. João de ?Deus *Ramos de go- Chegaram hoje “nas for 18521 em 18531060! ele maio já se nao cançava com expll- e sobre tudo que o dess _
w vernador 'civil do distrito e no- militares_ No comboio das 5 4/3

v ' i « ' m do d le d e ecial do da tarde eram es erados aindaOs aconteomenios em Cambra gof'emo :Sgagitããpde am_ mais 27 homens :e camada 7,
l

'V

.
'

o

_ .em, amando nas Mer industrias ;atrasaCorm'bra lucta pelosseus ra, governador civil de Viana fan-a de Lisboa e da guarda mu.
interesses. O decreto de des- do Castelo. nicipal do Porto.
.dobramemo de. faculdade :de . ¡ ç IO .governo não_ permitirá O que ai vael Que sustos, que
'direito 'creando um Curso ein que os' estabelecimentos de terroresl Mas para que será tudo
"Lisboa aproveita a ontros, mas' "venda 'de generos alimentícios Isso ?

de i854, nem .nelas falou a

Aires de Gouveia, seu comen

sal; invcco o seu testemunho:

escondi-as?

O sr. Mendes dos Reme-

dios faz grandes elogios ao

anamento, e não sabe as

ideas scientiñcas em que se ba-

sea cada estancia, se eram ou

cações. Punha a deante dos

olhos da gente o quadro ne-

gro. Era um horror, uma

monstruosidade. Como aqui-

lo, dizia-nos, nunca á sua re-

partição havia subido nada.

r Pavoroso, pavoroso› , repe-

tia

por incapaz para o serviço;
fim de fugir á execução da;
sentença começada a cum-
prir.

:'
Pedia muito. Acon'des-

cendencia não podia ir até A
tão longe. Era de mais. l

Data dai arevolta em que
precipitou o outro. Ele enco- Í

 

Êstamos tentados a reque-
. Para manter a ordem? E uem _

_
Causa'lhe Perda?" se' COUSCTVem POr mais tempo é que quer ai altera-la? A cainto- n3° correntes em 1853, OU se fer ceftldões Para que S_e nãO lheu a cauda receioso que tha“,

Porisso ali estão excitados fechados. ridade? E' possivel, porque só a apenasoforam depors de 1864 diga que fazemos afirma- esmagassem,
os animos. e no sentido de Ainda outras medidas se-
atalhar a qualquer alteração rão tomadas, para restabelecer
da ordem,'~paraláforam forças anormalidade.

à
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E' ainda do n.° do Cam-!vileu que ha de encher o teatro,
peão ameno¡ á realisação da fazendo queimar foguetes e tocar
conferencia do sr. dr_ Egas hinospatrioticosnasdependenCias

. . da nossa habitação.Moniz sob o titulo de Ama- Descance, socegue, aplaque,

"há, 0 que Va¡ lêf-Se. entretanto, os seus nervos e as
A necessidade de dar ca- suas iras o sr. governador civil.

bida, no jornal,atodas asva- A recomendação do_ SL d'-
rmdas secções delejorçamos Egas Moniz ha de ser fielmente

. . respeitada, pelo menos por apar-arestringilas todas. Esta que- ,e que nos toca_ Mas por que ele

Temos dá'la bem COmPÍCÍêL e assim o quer, entenda-o bem o
por que nos não cabe em sr. governador civil. Só por que

meia duzia de numeros su- ele assim 0 quer-
. ' - _ Manifestações, as manifesta-
cesswos'. tem .de lr aos po“ ções que mais incomodam o sr.cos. Ass¡m vai.

governador civil', não seriam as

autoridade convem faze-lo.

Do nosso lado ha a recomen-

dação expressa do maior respei-

to pelas prescrições legaes. Ne-

nhum dos que pela Liberdade

combatem sairá deste proposito.

Se da banda contraria vier o

que só de lá é capaz de vir, sa-

bemos como proceder, como fa-

zer manter a ordem.

Amanhã teremos a casa guar-

necida de tropras. Que honrarias!

Que gradezas!

Até amanhã, sr. governador

civil!

_W

Carla ao sr. llendes dus lleiiieilios

sobre 0 “Firmameuio.. eo "Noi-

vado de sepulcliro.,

se são ou opostas ao Sistema-

do-mundo de Laplace e á sua

Mecanica-celeste, não sabe na

da disso, não sabe, seo Pas-

sos, sem as mais leves noções

de zeologia e astronomia, se-

ria capaz de cc nceber qualquer

ordem Sideral contra o ensino

das Academias, ou contra La-

place, o rival de Werton.

O impudentissimo plagia-

rio fingiu ao engenheiro Fal-

cão ter extraído a poesia do

Szlstema-do-mundo, pensando

que era conforme a esse u'-

vro, que o bom do engenheiro

lhe emprestou. Esse facto ates-

tzr-o Xavier Cordeiro, e põe a

descoberto a sua impostura.

A inconsciencia no plagio

foi quem o traiu, e Teofilo

Braga, e o sr. Remedios mos-

tram-se como ele inconscien-

tes na impertinencía, com que

ousam calumniar-me.

ções sem prova. Ela virá.

t

Andamos e fizemos an-

dar e mover muita gente á

roda do caso. A persuasão

de que, pelo alivio da pêna,

acudiriamosa umasituação de

funestas consequencias para

mais alguem. A persuasão de

que, por uma punição menos

humilhante e mais misericor-

diosa, poderia ainda regene-

rar-se, o infeliz. A persuasão

de que, sujeito àquela nova

e angustiosa prova, selhe fa-

ria no animo a reação bene-

fica que havia de torna-lo

humano. Em baldel

A nossa boa fél A boa-fé

com que se nos haviam alia-

do tão solidos elementos de

combate contra aquela per-

seguição political_

Perseguição politica!

Ahl mas a situação mo-
ral, qua miseria!

t

Em que novos cometi-r
mentos meditará agora ? ir!

Quem viu tudo isto foi-'d
sr. Alfredo Pereira. Quem ti-i" i <
nha razão era ele, o director
geral.

monimenio local» -
\

i› i

Anotações do assado 1912 --
Dia 5_ de julho-PE' mordido dor
um cao raivoso o zelador munic-
Cipal, Manuel Simões Peixinho.

Dia 6.-A camara pede a i
creaçao duma escola primaria
anexa á Secção josé Estevam, do .
Asílo-escola-distñtal.

_'
Dia 7.- O Recreio-artistico?

realisa a sua excursão a Serem. '
. oo- Fez-se sentir a falta de “

milho em todo o concelho.

Dio _8.-Recebe-se a nova do
assassmio de João Mendonça,
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O trecho da Híslori'a da

literatura pelo sr. Mendes dos

Remedios, e relativo a Soares

de Passos, é como em seguida

se lê: «poeta ultra-romantico,
., . . .

Foiáforçado emprego do OCPFFÍda na vespera. em Cabe-

ESCFBVÍamOS @MãOl das ruas e Io ares publicos se melancomp' dm?“ hnsmo Ya' N. b 1 ~ d ter o ue tamb ¡ nós aca- Curas de Basto, onde exercia o '
se fi essem g ' so e doentio. mwto conhetldo a ?anta a c"““a ° m q e n cargo de administrador do con-

<0ntem á tarde era lançado Z - pela balad¡ O Noivadmede_ peremptoriodo sr. lente de teo- bámos pornos convencermos
_celho.

A cidade comove-se intensas
mente fazendo-se no animo pu-

na cidade o seguinte manifesto: A ,(1139 .lhe *30% a que 0 fere
no mais intimo os seus orgulhos

de capitão-mor na politica do dis-

de que a havia. Quem se

não convenceu nunca foi o

login equilibra o aulenlico dopulchro, firm-'iu com o seu no- _
sr. professor de letras.

No proximo domingo, 21 do corren-
. .

me uma serie de poemas repas-

te vem a Aveiro realisar a sua anun- . - .
etária conferencia de propaganda libe- mto: é a Consagraçao PUbhca que . - , . . sr. Alfredo Pereira. Precisa- blíco a maior'revolta contra as
ral o ílustre_depntado da Nação epres- o ilustre conferente vae receber ”das de Sím'memotâãmlre a"” (Contínua)- mente aquele junto de quem gentes de Couceiro.
-ggiázsñcââguggâã iemgcrãê'ahzãêgg no tcatmi _Ollde Vllaps de ÍOda a qufaes avu [a a que .I l u ?u o Almeida MeJeiI'os. mais se lutou para com/encer_ _ Resenceamento &client-O

“fumyemáade de Edmbm parte e muito especralmente de FirmdmenlO, que SO POr Sl fa' = msm:
Dlano chegado ontem ,meu i¡

113.10 aqu¡ um mot¡v0_¡;_°ndemso, todo norte e sul desta vasta cir-
"w-410 Alf"“ Penim convence-

ria a reputação de um homem

de letras, e acrescenta osr.

Remedios:

cUm contemporaneo do

poeta acusou-o de plagiario e

precisamente das composições

que mais celebridade lhe de~

ram. Foi o sr. Lourenço d'Al-

meida e Medeiros, que a si at-

tribuia a paternidade do Noi-

vado e do Fi'rmamento, mas o

sr. dr. Theophilo Braga de-

monstrou peremptoriamente a

impertinencía da accusação.

Vid. Revista scientifica e artis-

tica do .Seculo n.° de ig de de-

a nova lei eleitoral, aprovada no
Con resso.

ó são eleitores os individuos
que próvem saber ler e escre-
ver, e as_ operações começam já
na 2.'_ feira, para o que, pela se-
cretaria da camara, foram i¡ I '
afixados editais convidando á in»
crição os individuos nos termos
prescritos

Na secção competente publi-
camos hole o mesmo edita . 4

actos-Fez ante-ontem acto '
de direito penal, ii." cadeira, na
Universidade de Lisboa, ficando '
plenamente aprovado, o nosso
patriCio e amigo, sr. Alfredo da
Cruz Nordeste, a quem sincera-
mente felicitamos. -

co- Transitou, no liceu de'
Coimbra, de 6.a para a 7.' clas-
se com otima classificação, o ' '
aluno daquele estabelecimentofn
sr. João de Resende A. Maia e'y
Silva, presado filho do conside-
rado professor nosso amigo, sr. ' I
Bernardo Maria da Silva. '

lo de que todos essas queixas sao fl-

lhas de perseguição politica»

Em balde, em balde se

lutou.

Ele sabia, ele via mais

ao longe do que todos nós

ao perto. Ele sabia o que

muitos ignoravam. Tinha

deante de si uma larga tem-

porada de experiencias. Fi-

zera-as por um comprido nu-

mero de anos, seguindo pas-

so a passo o caminho deli-

tuoso do desgraçado.

As queixas, aquelas quei-

xas, não iam só daqui nem

pela primeira vêz. A perse-

guição politica, aquela espe-

cie de perseguição, manifes-

tara-se em todas as estações

e apeadeiros por onde o per-

seguido havia feito o trajeto

oficial.

a necessidade dc fazer levantar bem cunscriçâo politica, os verdadei-
alto o grito de protesto que contra a ros representantes dela_
reação se vai fazendo repercntlr eiii

todo o paiz, a necessidade de fazei Ebsa sup' que traduz a gem“
unir forças, as forças vivas da Nação, "a expressao da alma e _das Cien-
em torno da causa da Liberdade, rude- ças populares. Essa Sim, essa
mente enxovalhada, rudeniente ferida é que lhe dóe, essa é que a todo
pelo clericalismo e ainda ultimamente

. ~ _pela rebeldm dum bíspo, O de Beja' o custo o sr. governador cmi pre

em acatar, em respeitar as leis do Es- tendia' e não “Inseng esmwar-tado.
De resto, nao seriam as sau-

Conhecida a forma tumultuaria e dações feitas nas' praças pela
ilegal por que esse funcionario publico, - ~ - -
mantido pelo dinheiro do povo nas mumdao que hawa de trazer a
grandezas do logar que ocupa, proce- reVOIUÇã0_á “13-
deu na questão dos irmãos Ançã, pa- Bem importavam ao sr. go-
tricios nossos, como nós filhos desta vemador civil os Vivas à realeza
boa terra portugueza, quiz mete-lo na

_
ordem e procurou obriga-lo ao respei- ou á republica que algum exalta
to pela lei um ministro liberal e hon- do levantasse! W
tado, o sr. dr. Francisco _lose de Me- O que lhe faz mal é a reuniao
delrds. contra uem a reação abriu de amanhã, essa grande manifes-
campanha, e tão orte, e tão feroz que tações de força com a magesto_
o derrubou!

'. .. _ .. zembro, de 1904».
0 ministro saiu, os irmãos Ançã sa Slgmflcaçao POImca que ela

conservam-se fóra do logar em que fo- tem. Essa apreciação e calumnia
ram investidos por nomeação regia, e Nada mais e nada menos, As- apensa, servilmente reprodu-o bispo vitorioso ri deles e de nós; ri

da Lei, ri'da Liberdade, ri da Justiça, S"“ É que ébate Certo- Ass'm mes' “das de ThePPhllo Brasa, "30tida Nação. m0 que - lustram a historia literaria doE' ver onhoso é deprimente! . a th . ., - r. ,
ol r . s eSIas

Aman a cuspir-nos-ha nas faces, Tem_se dito que a entrada no e 05° se a P0 _ › que
reclamo, deram a maior cele-

Petiidos _

esquecidos
O que porem é muito urgen-

te, é obter carta ou sua ou

dourrem para o Cibrão fil/w,

que éa siridlcarilemo Cibrão pai',
general, para interceder junto

do filho-19 de abril de 910.

Tudo isto se fêz. Cho-

viam em Lisboa as cartas, os

telegramas, as suplicas. Meio

mundo andou na balha per-

suadido de que se tratava efe-

tivamente duma perseguição

politica. O sr. Alfredo Perei-

ra é que não se enganou

nunca, e,p0r fim, quando che-

gado ao seu poder o processo,

não recorria já a desculpas

persuasorias: mostrava o tris-

 

levando muito mais longe o insulto.

am assumirá as me” do 0d” teatro se fará p°r~convne' Ínedi' ' . - te sudario o ne ro o mons- . . 4- Tambem no licelg desta l
miráfustisar-nos com elas. p antea apresentaçao de cartao es- bndade a Soares de P'155053 e truoso sudario g , De Ovar havram-lhe da- cidade e com boa ciassrñcaçâo

E: preciso reagir, e preciso protes- pecial. por ellas que deve ser classrfi- - do conta de feitos sem nu- transnou Para o 2.o ano O meu¡
tar, é precisa'sofrear os impetos á rea-

Era um amontuado de

culpas. Dizia-se haver rein-

cidencias gravissimas, que

nem deante do decóro se

çãoeálicença que sentaram arraiais Não é &SSím' DESde as duas cado, e nesse C350 Dão é umÍ

emPortugal. “mas da tarde de amanhã em ultra-romantico de um lirismo” Para esse efeito se congregam t0- diante, o teatro estará aberto a doentio
dos os homens_ de valor, como O que ;l toda a gente que al¡ possa man.. _ . _cidade de Aveiro vai ter a honra de re- ter_se em ordem_ A balada nao basta, unica-

mero. Ele o dizia por o sa-

ber. Se reabrirmos amanhã a

correspondencia comnosco

trocada, que série de surpre-

no _Silverio de-Resende A. Mail '
e Silva, irmão daquele. '

A ambos e a seus pais, os
nossos parabens.

. 4'
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obras da bank-O im OSÍO l . l

333;? $333; ::dont iiaioül. A entrada no palco é que é mente, para um tal conceito. trâglara a mala Impul§°ra ga zas para 0 leitor! especial para as obras da ari-a I

,ms-e_
reservada para os cavalheiros mu- Ha fantasmas, e ate abundam q a ave" “rosa 1°'na a' Quem tinha razão era O 'de Aveiro rendeu no me: de_

março deste ano, 69313605 reis(

Juri cr¡mlnal.-Sob a presi.
dencia do sr. dr. Luiz de 'Brito l
Guimarães, servindo de juiz de ' . i
direito, procedeu-se na 3.' feira I' _-
ultima 'ao sorteio dos jurados i
criminaisC!para o corrente semes-
tre, fican o a pauta assim orga. ,
nisada:

Jacinto Rodrigues da Costa, '. '
Domingos Pereira Guimarães,
Manuel Jose da Silva, Cherubim
do Vale Guimarães, José Fer.

reira Borralho, Manuel Francis.
co Alanazio de Carvalho, Alfre-
do Pereira da Luz, Antonio Er-
nesto Souto Ratola, Antonio Au- ' ' "
usto da Silva, João de Pinho
ina re, Jose' Fernandes de Je-

sus, ulio Gonçalves de Figuei- '
redo, José Gonçalves Gamela( I
Antonio da Cruz Petição, Editar. '
do Augusto Ferreira Osorio.. '
Elias dos Santos Urbano, Anton,
nio Augusto Nunes Visinho, Ma- '
nuel Simões Dias Vigairinho,
Antonio Frederico de Morais Cetv
veira, Aristides Dias de Fi ue¡-
redo, Domingos da Silva ago, ' '
Alfredo Osorio, Manuel Bernar. '
do Balseiro, João Maria Nunes .
Pinguêlo. o Cabaz, Manuel Eu- _
zebio Pereira, João .Afonso Fer. '
nandes, Jose Maria Nunes Brun. ' T
co, Manuel Homem Carvalho .. '
Cristo, João Pereira Pinheiro¡ 'l'
Ricardo Mendes da Gosta, Rg' -'

Convida-se o por/O. convidam-sc nidos de bilhete, que lhes será
todos os homens de bem do distrito a - . . _
v" a¡ naquele Ma, e amam, pda co“- fornecrdo nos escritorios da reda

correncia e pela sua adesão, os nobres Çao do campeao

sentimentos que impulsionam os verda- o
deiros patriotas.

t a _
O recinto e vasto e a entrada fran- Perante O del“'gado do gover

ca.Cabemlá dezenas de cidadãos,c 1103_ 'lo gabinete qu_e.0CUP3 _no
lá dentro os aguarda o dever que nes- edificm do governo cmi do dis-
ta hora se impõe a todos 08 verdadei- trito, foi ante-hontem pessoalmen-
ros ortugu zes. . . - _

I:fetmferenclal Pela emancipação te apresentada a pammpaçao 'e

dàPalr' ! Pelo restabelecimento da Li'- ga] da Conferenda- Em uma hOIa
herdade Pelo imperr'o da Lei!Pela hau- da tarde. r

m da Nação! V Parece que a autoridade con
O Sr. governador civil fez pu ,tava ainda que se não fizesse, e

blicar em parangona a declaração que portanto o sr. dr. Egas Mo-
de quç são amanhã absolutamen- niz tiveSSe resolvido não vir.
te prorbidasquaesquer manifesta- Surpreendmo, O SL governa_
@õesznas "13.5 :e '083793 “Micos dor, civil, que se tornou livido,
da Cidade' ?Oh pena e mete' chamou á pressa alguns bachareis
(“do “a cadela e a t°d°s emml' que ali tinha á mão, para discutirver-ein processos judiciaesl o caso_ ›

r
'

'E fazer "111110 sangue dum 50 Consultaram-se varias legila-

que vinha de longe, que o

delinquente de longe ini-

ciara: desvios de valores,

de medicamentos, de chailes,

de meias e mais artigos ci-

tados, violação de cartas, di-

vulgação de telegramas, de

tudo havia, no processo co-

mo na botica, e o caso é que

na botica não costumava fal-

n'a litiiratura classica. São um

ai'tiñcio de arte para tornar

ímpressivos os sentimentos for-

tes, ou que se imagina sobre

Viverem.

Nas outras distinguem-se

du lS especies, as elegiacas, mo-

notona-, chochas, insulsas, em

maus versos, e as que eu cha-

mo heroicas sobre o têma re

batido das proezasegloúas dO> tar O que lá se Procurava-
antigos portugueses, sem duvi Nela apareCÍam darltesi
da melhores, em versos bem Primeiro do que em qualquer
construídos, mas empoladas outra. as especialidades es-
que brigam com a.melanco;i;¡ trangeiras. Alguns medicos
convencional, ou afetada d.i~ queixavam'sede quemes fal-
púmeims, e são muitas_ tavam todas aquelas que por

80'93- ' ões folhearam-setanb A quaes compete come¡ cartas lhes eram anunciadas
0 3T- df- Egas Moniz eKW““ âices empoeirados dci 52111335 2?- tuai-O?

e Oferec'das' Para onde mm?

samente_ _manifesta o desejo del quwo da casa, de que são enten_ A melancolia do verseju- _ISÍO amava a¡ na bOCa' de
lhe nao serem feitas manifestações ' dedores, e do Conciave saíu, eram do¡ pormense não vinha duma mutta gente e consta do vo-de &game; ogde'ãr' .550 Ma só tres horas, não o despacho a dar concéção do mundo ou' do lume das queixas. Uma-sa

' 0 a3 ?Jo sPl l - 5 no requerimento, mas a evasiva desúno, Vê_se que não encara contava se. D¡Z-se amda_PQ' .mm ex' ,r- de que voltasse liontem a procu-
Contar_se_ha sempreSe as quizesse, visto que as rar... a resposta. Que resposta? Senão O que é Wii-53|' da V¡du . _ Uruas e logares publicos são já Duas longas horas de ¡euma humana; a dor moraldum Re- O processo relata corsas Vinha da Guarda, a nova
espantosas. A imprensa refe- missiva.

agora propriedade exclusiva docestudo_ consumiram os bachareis né, dum Werthcr, dum Ober-sr. governador crvxl e 0 tribunal, no gabinete do SL governador main não a revela, não a sen- ria coisas vergonhosas. Ci- Dias depois estava ele de
brão filho a nada se movera. volta. Para então vinha pedir-

no seu modo de ver, logar da civil, a pensar na maneira de h . p¡
-o ás suas ordens' mn_

A _ e,'ncm a COD CLC. e 0 "361105
. .expmbaça mandarem Deus e s“" despa ate 1854 posso afirmar que Nem á propria intervenção nosvinganças. Tinha cêdede

do pai, a 19 de abril solici- sangue. Vomitava injúrias.

guem, absolutamente ninguem vi- cho o participante. . .ria impedir-nos de as fazermos Deram-lho hontem. por altas ¡Snorava cães "POS' . _

Em Coimbra redigir¡ ron tada! lmpiacavel. como odi- Cuspia afrontas sobre ospre-

director geral, que se não

deixou convencer nunca. Bem

nos diza ele que «nunca de

ruim moiro se faria bom

cristão».

Quem tinha razão era ele,

o director geral.

Ç

jd para alforam o Cidrais, a Pin-
to, o Duarte (De o Graça. Eu e o Rosa
de fdral Alfredo Pereira em scenal

Diga-me alguma coisa sobre o que
cxponho e peço.

Isto vinha-nos da Guarda,

numa folha de couve em que

nos fazia retumbantes protes-

tos de gratidão e nos junca-

va de rosas o caminho.Já ari-

teriormente, quasi dejoelhos,

no-lo alcatifara de bençãos,

as bençãos dos filhos, em fa-

vor de quem fôra todo o nos-

so exforço, por compaixão'

de quem tornáramos a admi-

ti-lo aqui.

em nossa casa, trazendo ai o por horas da tarde, assegurando-lhe

 



 

   

 

  

  

   

              

   

  

    

   

  

  

   

   

     

    

  

  

'(105 NOSSOS ASSINAN-

TE$.- De novo expedi-

mos nestes dias.a cr-

Atvelino Dias de Figueiredo, Ina- bra? DBIO correto, OS

cio Marques da Cunha. s recibos nao pagos ate

l Receitas_ publicas-A folha agora por uma parte

site: &assass- dos subscrito-
(l "' a

ceitas di'dinarias nos ultimos tres res' vao con?- 6193 tam'

anos economicos sirvam de base bei-Ti, pela primeira vez,

"para determinar as percentagens 08 v-ncidos nesta data.

Í que se refere O § l.° do atll- e a todos rogamos a pe..

go 23.0 do decreto de 26 tie nhorante ñneza do seu

mk d° '9“' a amento Escusamos
Passaportes-Os emolumen- p g _ ' ,

tos pela concessão de passapor- repetir que a falta. nos

tea a individuos nacionais, ren- obrtg-a a. sucesstvas des-

deram no Continente e ilhas adia- pezas com que ninguem

dentes, no mez demarço deste aproveita_ supõe erra_

demente quem ocontra-

rio aupozer, e tanto que,

ano, 3031610550 reis.

Willie-v0 Diario-dO-gover-

aqueles a quem por mais

uma vez nos temos _1a

no publicou ha' dias a lei deter-

minando que o milho em grão

de produçao das prov1nc1as por-

mguezas do Ultramar, importado dirigido e de quem não

consigamos ser, ouvi-

dos agora, resolvemos

suspender a assinatura.

' na "Madeira, pague metade do

&reito estabelecido para o mi-

lho estrangeiroí _'

a.: Exdngue tar'gibem o imposto

A consumo so re as carnes con- . _ - a _

5:11¡st e regulamentando a ven- tespiãíaleü_::rasãlgnuà_

mente expedimos titu-

los de cobrança. Aos do

Brazil, onde essa co-

brança não pode fazer-

das mesmas.

se de egual forma, diri-

Consumo de comes-Acide-

:dconsumiu no mez de ¡unho

gimo-nos em carta es-

pceial.

o 23:807 quilos de carnes

Verdes, produztdas pelo , aban-

mento, no matadouro publico, de

1.50 bois com o pezo de 23:294

quilos, 8 vitdts, com o de 347,

A todos esperamos

dever a atenção da

aquiescencia ao nosso

empenho, a fim de po-

dermos honrar tambem

e 14 carneiros com o de 166.

Negado. - Os /soldados do

os nossos compromis-

808o

24 de mfantaria, atualmente na

escola de tiro da Gafanha, fo-

'em ha dias banhar-se á ria, que

Teatro-avelrense.--E' nos pro-

ximos dias 15 e 16 que ao nos-

so teatro vem tepresentar a ma-

passa perto do local: _

Um deles, que nao sabia na-

gnifica companhia do rRepubli-

ca›, que em tournée art1st1ca an-

dar, afastou-se um pouco_ da

margem e, perdendo pé, fo¡ le-

da atualmente pela província, al-

cançando em toda a parte o mes-

vado pela corrente, não toman-

mo exito, pois outra cousa não

tio a aparecer.

O infeliz era natural de Arou-

era de esperar de tão valioso nu-

cleo de artistas que raras vezes

ea, chamava-se Antonio dos Reis

e tinha de matricula o n.° 78/1300

nos é permitido apreciar.

As peças escolhidas são a

da 2.' companhia do 2.° bata-

1h50.

celebre comedia de flers e Cal-

lavet, o mais autenttco sucesso

Trovador-A noite de ante-

ontem para ontem fo¡ fortemen-

do ano asado em Lisboa, A Pri-

morose, oie conhecida em todo

te agitada pelo estrondo do tor-

o mundo, e uma adaptação do

vão, que começou de fazer-se

ouvir ao longe, para o nascente,

uco depois das 3 horas, 'e se

' aproximando ate parecer emi-

nente sobre a cidade.

belo romance de Eça de Queiroz.

sem duvida uma das suas mais

belas obras, O Primo Bazilio, o

que equivale a dizer que vamos

ter duas noites de verdadeira

Até perto das 4 e meia da

madrugada ribombou sempre com

arte, a que decerto não faltará o

nosso publico desejoso de apre-

força, chovendo pouco. Nas fre-

guezias rura1s para lá de \Es-

ciar e aplaudir estes belos espe-

taculos.

gueira é que a chuva e o_grani-

A assinatura está desde já

zo cairam em abundanc1a, re-

aborta na «Tabacaria-havanezm.

gundo bem os campos. _

' Oooh-Continuam as mari-

Em torno do distrito. - Ma-

nuel da Silva Monteiro, de 18

_nhas produzindo. E' já em larga

uantidade o que tem fabrica-

anos, da Ouriçosa, andava sobre

uma arvore a colhercereias quan-

'o, e se o tempo se conservar

' assim por muitos dias, a colhei-

do lhe sucedeu cair ficando bas-

tante malêoado.

40-

ta será superior em muitos moios

as Minas do Pintor,

,a do ano passado. _

O sr. Anselmo Ferreira ven-

um trabalhador foi apanhado pe-

lo desabamento duma ribanceira

deu já alguns barcos das suas

marinhas á razão de 100a) por'

ficando com uma perna muito

ferida.

co.

_. - 4o- A nova fabrica de refi-

Pela imprensa. - Entrou em

novo ano de publicação o 28.°,

nação do sal conta produzir um

por dia logo que cheguem

o nosso presado colega visiense,

Comercio de Vizeu.

va ão

&,aemàguinm. (gamba-

1119 por emquanto' é braçai,e

massive, por turnos, de dia

Caso para felicitações, daqui

lh'as enviamos muito sinceras.

O Comercio de Vizeu insere

e_ de noite.. v

i Vale do Vouga-Deram bom

no seu numero de ante-ontem

amaveis referencms ao Campeão,

resultado a vistoria e provas da

que muito agradecemos.

ponte metaiica sobre o rio Cai-

'na linha ferrea do Vale do

Distribuições-Tem a ora a

cidade mais uma distr1 uição

do hatpo

diaria do correio: a das 14 horas.

. 'e- ' ' .. .la-.o mg-

ogista Sfeuoon faz a pre-

E' mais uma comodidade,

muito ara agradecer ao digno

'9. ninte_ acerca da, tsiiipo

durante apd'metra 'quin-

chefe os serviços telegrafo-pos-

tais do distrito, sr. Aristides

e

Nepomuceno da Luz Lobo.

:ena do mez corrente:

Prisões-De regresso a lha-

De 4 a 5 evolucionará no

Mediterraneo um nucleo de for-

vo, terra da. sua naturalidade,

fo1 reso por ser encontrado a

ças, cuia ação será sensível nas

regiões '(proxtmas daquele mez.

Em ,

rou ar, o Rossoeíro, gatuno me-

nor, que ha dias fizera em A ue-

sera tranquila a situa-

ção atmosferice na penmsula.

da um furto á pro ria mu her

que lhe dava pousa a.

Em 7, atuará uma depressão

mar do Norte, que se apro-

Recolheu ás cadeias desta ci-

dade. '

rá da Galiza e causará al-

co- Em Anadia foi tambem

as chuvas e trovoadas no

tee nordeste da pemnsula.

capturado Casimiro Mar ues, de

S. Bernardo, suburbtos esta ci-

' “Em .8, registrar-se-hão ainda

' 'Lies chuvas e trovoadas no

noite e nordeste da península.

dade, fugido ha tempo de Setu-

bal, onde cometeu o crime de.

abuso de confiança numa pada-

De 9 a 11 será melhor o es- .

todo atrnosferico das nossas re-

ria em que era empregado.

- Está pronunciado tambem na

jim_ e a enas estará algum tan-

Iittilrva o norte da peninsuia.

Vila da Feira, de cuja cadeia

fugiu. '

12,haverá no Mediter-

O calor.-Abrandou e bas-

me na Argelia _nucleos de

tante. Foi um bem. Agora so-

que ocasionarao algumas

pra, de Vez em quando, uma

&avas-

'Em 13, avançará sobre Por-

aragem benefica, não deixando o

sol de se nos mostrar.

apl um minimo barometrico

»pel Barreiros de Macêdo, Ma-

nua de Almeida Seabra, Abel

!Augusto de Pinho, Antonio de

Pinho das Neves do Nascimento,

   

x

“sudoeste, que produzirá al-

" *chuvas e trovoadas desde

* luzia e Portugal até ao cen-

Nída península.

Em 14, o tempo ccntinuará

sendo o mesmo, com pequenas

modificações.

- _Em 15, novos elementos de

.› A ,acessar-ão chuvas. e

 

  

 

   

   

   

  

  

  

  

 

   

  

 

  

  

 

   

   

  

  

-la na formação de um novo

Contra a debilidade e para sus-

tentar as forças.-Recomendamo-

o Vinha nutritiro de came, de Pe-

dm 15:07:60 e CP, unico legalmen-

tc autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

_W

NOVO» PARTIDO

 

Consta á Capital que se fa-

partido politico, cuja figura pri-

macial será o sr. dr. Alfredo

de Magalhães.

O partido intitular-se-ha

da «reformistan

Ora aí está uma solução

para os da Liga, que não en-

contravam meio de sair da ca-

miza de onze varas em que se

meteram.

Aguardavam-a; ela ai está.

O novo partido reCebe, na-

turalmente, de tudo. E' boa

tem...

_W

_

110 um na aosuana

Faleceu em Eixo o conhe-

cido proprietario, sr. João Luiz

Ferreira, mais conhecido por

João Lavrador.

Foi bom cidadão e homem

de valor politico. Devido ao seu

trabalho e boa administração

adquiriu bens de fortuna, que

repartia pelos necessitados.

O seu funeral foi muito

concorrido. A todos os doridos,

OS HOSSOS pezames.

_

Sciencias e letras

  

(Conclusão)

Destinára o morgado que

se realisasse o casamento no

dia de S. João. Estava á por-

ta o mez de iunho, o das fes-

tas, das noites de canticos e

de bailaricos.

Paloma, a costurar no es-

casso enxoval, parecia mais

uma viuva do que uma noiva.

A agulha, como se fosse de

chumbo, não voava; é que o

braço caia inerte as mais das

vezes. . .

E todavia cantava. . .

Quando o abade passava

perto e lhe conhecia a voz ma-

goada, ia murmurando com

os olhos marejados de lagri-

mas:

-Pomba ferida l

Duma vez, morgado e aba-

de encontraram-se; e descaiu

a conversa no casamento de

Paloma.

_Casar por calculo, disse

o paroco, é architetar o futuro

sobre o mau sentimento da

ambição. . .

E que será--contestou o

morgado -edificar sobre a po-

breza!

-Ei confiar em Deus.

O morgado sorriu se; o

abade apartou-se.

!k

Todos os dias, ao entrelu-

zir da manhã, passava na al-

deia o pastorinho com o seu

rebanho; Paloma via-o e rece-

bia a ocultas a misteriosa cor-

respondeucia.

O pegureiro ia seguindo

seu caminho; Paloma ficava a

chorar. O que teria ela?

Lia palavras de desconfor-

to e saudade, e mais que nas

palavras lia nos vestígios das

lagrimas que mareavam o pa-

pel.

-- Sempre te casas no dia

de S. João? perguntavam-lhe

as raparigas. '

- Sempre.

-Que lindo dia! Deves

ter cordeiro nas bodas.

  

    

    

 

  

   

   

  

   

   

 

ocasião. Aproveitem, aprovei- '

 

  

   

   

 

   

  

   

  

   

  

  

  

Paloma não respondia. Dai

a pouco, quando o rebanho do

pastorinho andava pendurado

das alturas duma Serra proxi-

ma, começava ela a cantar:

Dizem que uma folha verde

não se despega, não cael

Pois a esp'rança que se perde

não é verde, c não se esvae?     
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Chegou finalmente a ves-

pera de S. João.

Alvoroçou-se a aldeia. As

raparigas doidejavam. Porque?

Porque dizem que esta noite

tem condão, e andam no ar

uns filtros amorosos que em-

briagam . . .

O morgado e o feitor vie-

ram aSsistir ás fogueiras. Pa-

loma veio tambem, mas não

dançava nem cantava, nem

sorria. . .

- Que noiva l - cochicha-

vam as raparigas-Que noiva!

- Não saltas as fogueiras,

Paloma? perguntou uma.

_Hei de saltar.

- Quando?

-- Mais logo. . .

E crepitavam as chamas

e' rompem vozes em córo:

,Lt

S. João, olhae que as moças

não vos acendem fogueiras,

porque vós não as tirais

do estado de solteiras.

Daí a momentos, nova per-

gunta:

_Não vens?

- Já vou.

-Olha que a noite foge-

nos. . .

- Bem sei.

M'

Paloma afastou-se por um

momento. Entrou em casa, foi

direita á sua arca e conche-

gou do seio um macinho de

cartas e ñôres secas.

_ Depois voltou ao quin-

te1ro.

Havia já no levante uma

vaga claridade que anunciava

a aurora.

- Viva a noiva! gritou

uma rapariga.

_Agora é certo! clama-

ram muitas. ' '

-Has de salvar. Nem pa-

reces noival

_Antes que morram as

fogueiras. . .

1- quuanto não sae o

dia.

E recomeçaram as danças,

os saltos, as tropas-o delírio.

Paloma parecia sobita-

mente alegre, doidejante, fe-

bril. Ninguem bailava melhor!

- Viva a noiva l

De repente ela, ao crusar

as chamas, soltou um grito

agudo e lacerante.

- Que é? conClamou e

multidão.

- Não é nada. . . Salton-

me lume ao braço.

Ao coração, devia ela di-

zer. Nesse momento tinha dei-

xado cair á fogueira ,as cartas

e as flores secas, sepultára nas

chamas os restos do seu

amor. . .

Alberto Pimentel.

 

indicações uteis

Expedição 111 111111:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Slooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 15000 até

tolooo reis, IO reis; de mais de toñooo

até 201000 reis, ao reis; de mais de

zokoo até 50h00 reis, 4o reis; de

mais de Soiooo até rooñooo reis,õo

reis; de mais de tooñooo até ôooñooo

reis. too re1s

1.111 1111 :iln

De tíooo até toiooo reis, 10 reis.

De toãooo até 505000 reis ao reis. De

Solooo até looJooo reis, ão reis. De

ate' :0050002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150800 mais ou fração.de 50 reis.

   

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade e abriu escritorio do advogado nas

cassado eu¡ hablhçâqna rua Miguel

Bomber“. n.° ?inline III Jesus).

111111110 nas [11111111111

ñibergaria-a-Velha. 4.-Por iniciati-

va do sr. Albericn de Lemos e de uniu

comissão de senhoras, realison-se no

domingo passado, nesta vil;1,uum gran-

de festividade a Nossa Senhora da

Conceição.

Constou de missa a grande ins-

trumentalpela lilarmonicn do Pinheiro

da Bemposta, que está muito concei-

tuada. '

Fdi orador sagrado o rev. p.e A1'-

tur Carvalheira, pai-oco da Branca, que

fez uma bela aiocução. De tarde houve

ladainha e sermão pelo rev. p.e Oscar

de Aguiar, paroco de Recardães, que

agradou. A egreia ostentava bonita or-

namentação, feita a capricho pelo nos-

so presado amigo, sr. Alberico de Le-

mos. Depois da ladninha dirigiu-se a

musica para a praça Ferreira Tavares,

onde executou algumas peças do seu

variado reportorio, num coreto que pa-

ra essefim ali esrava.

Os nossos parabens aos promo-

res da festa.

    

Ás Jovens.

Muitas me-

ninas novas

d'osta cidade

devem a bella

saude de que

csLâogosando

a feliz circum-

stanciadcpos-

sutrcm uma

mamã extre-

mosa e muito

sensata, que

desde a cdade

. da formaçao

lhes faz tomar de tempos a tempos

as Pílulas Pink. E' a este uso das

Pílulas Pink que eslas meninas

todas devem o seu encantador

aspecto de saude. 'I'eem vivas cores

nas faces e nos labios, olhos bril-

hantes e vivas, e um andar capti-

vante. Não soii'i'um nunca d'cssas

innumerasindiSposiçIies,communs

às outras jovens, indisposiçñes

pouco graves, mas cttja frequencia

acaba por azodm' o gonio e desfi-

urar o rosto. Estas jovens, cheias

e saude, são naturalmente mais

procuradas que as suas compa-

nheiras onl'ozadas c delicis, e é mui-

to 'provavel quo venham a fazer

um hello casamento, embora não

possuam riqueza.

 

o

v o

As Pílulas Pink são indispensa-

veis a todas as senhoras, e a todas

as meninas novas. A mulher é fra-

ca physicamente, tem quasi sem-

re bom pouco sangue. e as Pílulas

ink dão sangue a cade dose. As

Pílulas' Pink entreteem o appetile,

favorecem as digesiões, tonificam

os nervos. A sua acção sobre o

sangue e sobre os nervos permitia-

llios curar a anemia,chlorose, neu-

rasthenia, fraqueza geral, doenças

dc esloinago, enxat uecas, debili-

dade nervosa, 11cv1-aigias,rheuma-

usmosjrregularidades,leucorrheia.

 

PILULAS PINK
O

As Pílulas Pink estão a renda em todos as

bhummrlns, pnln preço de em reis a caixa,

400 réis cada ii caixas. Deposito geral:

J. P. Bastos & C-, Pharmanla e Dro il

Peninsuiar. 30. rua Auguste. &5.L1shoo. ub-

ogcnta no Porto, Antonio Rodri esdaCoo-

ta, 102, Largo de S. Domingos, 03.

 

É!“:ti/:nem

llorarios dos comboios

De bisboa ao Porto

Rap.

 

Tr aw. Cor. 01116.

  

8,30 9.a*

1051315

11,4215,57

12,02 16,41

12,1817,3(.

12,5718,45

19,6

- 19,26

- 19,49

13,3619,51

13,4210,58

_ 20,11

13,59 20,38

-- 21,35

0,3

3.17

_ . 3,55

- 1 1,33

11,27, 5.313

11,53, 5,59

12,221 15,20

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

Aliarelos . ... . ...

Coimbra B...

Pampilhosa ..

AVEIRO

Estarreja . .

Ovar

Esmoriz . . 12,42 0,34

Espinho......... 12,58 6,45

Granja . . . . 13,04 6,54

Valadares . . . . 13,23 7,06

Gaia.... .......*13,39 7,25

Campanha... . ' 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento).113,58 7,56 14,19 21,03

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro as 9,13; outro ás 11,08;

outro as 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido as 23,09.

_-_____
__-__

   

Do Porto a blsboa

    

Traw. Cor. Bop. 01111¡

_____.____._..-

Porto (S. Bento) 11,29 19,57 17,54 7,04

Campanha 11,4020.3018,05 7,15

Gala . . . u . . . . . . . 11,51“) 20,42 18,10 7,28

Valadares . . . 12,05' - - 7,36

Granja .. . . .. . .. 12,41 20,5818,20 7,47

Espinho . . . . . . . . 12,21 21,04 18,35 7,55

Esmoris........ - - - 8,03

Ovar . ..12,4412l,27 - 8,19

Estarreja 13,04 - - 8,43

AVEIRO 13,24 22,02 19,11 9,10

Pampilhost .. .. . 14,45 23,25 19,52 10,50

Coimbra B . .. . . 15,23 0,03 20,00 11,22

Alfarelos . . . . . .. 16,22 1,09 20,36 12,10

Entroncamento.. - 3,32 22,013 14,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,53 18,

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio ra ido ás 9,54- e outro ás

17,43 que abrigos. i

 

   

   

  

  

  

  

  

  

 

   

   

    

   

   

Pliiiii !lili lllliil?

Triste, miseraVel, pieocu-

pado, sem amor. sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a cunosa brochura

gratis do proleSsor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-

velie, PARIS.

:11111 _1111111115511
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Recenseamento eleitoral

1 r 1 'V A

EDUAL
Fírmino de Vilhena de Alm [da

Alain, secretario da Canton

municipal do concelho de

Aveiro:

 

 

 

AÇO saber, nos termos e

para os efeitos dos ati-

gos 11.D e 12.O do Cojigo

eleitoral, que o periodo para

a inscriçao no rccenseamuno

politico que ha de servir nas

eleições suplementares e ad-

ministrativas de 1913, come-

çará no dia 21 do corrente mez

de julho e terminará dia 2 de

agosto, podendo inscrever-se

como eleitores, além dos que

ficam do anterior recensea-

mento por terem a capacidade

eleitoral exigida pela nova lei,

todos os cidadãos do sexo mas-

culino, maiores de vinte e um

anos ou que completarem essa

idade até 21 de outubro de

1913, inclusive, que estejam

no gôso dos seus direitos Civis e

politico, saibam ler e escrever

portuguez, e residam no terri-

torio da Republica-portugue-

za.

Os recenseados deverão

escrever o requerimento por

seu punho, conforme o moJê-

io n.° 2, lazendo reconhecer

autenticamente a letra e assi-

natura por notario, salvo se

provarem, por certidão ou di-

ploma especial, que sabem ler

e escrever, pois, neste caso,

basta o reconhecimento da as-

smatura.

Juntarão aos seus requui-

mentos:

¡.°-Certidão de idade nas

condicões legais ordinarias ou

o modelo n.° 3;

2.°-Atestado de residen-

cia, conforme o modelo n.° 4,

pasado pelo pre51dente da Ca-

mara municipal, administrador

do concelho, junta de paroquia

ou regedor.

Os requerimentos e docu-

mentos são todos isentos do

imposto de selo e de quais-

quer emolumentos ou salarios,

desde que sejam somente pas-

sados e aproveitados para fim

eleitoral.

Aveiro c Secretaria da Ca-

mara municipal, 4 de julho de

1913.

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena de Almei-

da Maia.

imlilicaçio 101001101 mit

 

____ DA-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas 'que

façam o comercio de impar-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenç-.io

da massa fosiorica com multa

para o deliquente não infe-

rior a gratificação prometila.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° 2-AVEIRO.
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Estaçao de verao .
Modas e confeeões Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

ARTICIPA ássuas ex."'" clientes e ao publico que acaba de receber t

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

   Farinha Peiloral Ferruginosa

o da pharmacia Franco o

Esta farinha, que ó um excellente
alimento reparador, de facil digestão,
utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou e ermo, para eonvaleseentes,

pessoas idosas ou crenças, e ao meo-
mo tempo um precioso medicamento

l que pela sua acção tonica reconstr-

odo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade p v
de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras l'

importantes modificações que lez no seu l
tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anenúcas,de constitui _ '
Por contrato especial comuma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um _

::cibeôrgiiãiiià (Éliiaciemaiiiiiiuifeãê
ü lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm. V* ' '

ctorisada e privilegiada. asia_ de 360

.

:sem: “mr”
ANTES DE COMPRAR VER o SORTlDO DA Elegante

'
Conde do Resteuo t 0.'

  

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite -- AVEHÊQ __ .
° LISBOA-BELEM
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R' ,MI,fl- P- _ Estabelecimento iiiiioioiico 'Wmíçwxww-.. j
( 3“' “É“ ile Pedras Siilgiiiliisã "m” 'Lt m”” P““ 'M ”A“

« A mais rica estancia do paiz °
A FORA$>

Abre no dia. 2.0 de maio
-'

  

?3.2: .

   
Unico aulorisailo pelo governo. apriiiiiilii

pela Junta de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares I Está tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicos que do as colheres com quaisquer bo-garantem a sua superioridade ria lachas ao lunch, a fim de preparar g

› Assistencia medica. farmacia. meeeagista, novo estabe-
_,__ v lecimento balnear completo, soberbo parque, diverti-

mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-
› le rafa-postal garage, iluminação eletrica em todosPAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES l oeghoteis perizencentes à Companhia. no Casino-tea-
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convalescença de todas as doenças u estomago para receber bem a

 

g esempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo . i

l .
, tro e em todos OS parques. @tou etc.

x forças ou enriqueceto sangue;em- tambem tomar-se ao tuas?, pará 33

Aragon, em 7 de Julho _WWW
_ H _ '_ _ x pregando-se, Com o mais feliz facilitarconiplctamente:digesiãm r

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, AS““ alcamnas' 3.32023?) ¡lucas! arãemcals _e ferrugmo' x gàâ'dâüsjáfã'gâgâa,$"g§ queEsfcÊiaiilelÊÃ: ÊOÂ'ÊÊonÊiÊÃÂiÊ -i

Montevideu e Buenos-Aires _ ~ sas, uteis na gota. manifestaçoes de artriiismo, diabetes, tife- gesto“ ,am-as e Modos“, a ,il-s_ VO, formam“, e “consuma“. n.

Preço da passagem em 3.al classe para o BraZil e Rio da Prata 402000 Çócs de fígado, estomago, intestinos, rins, badge, demmto_ x ::gil-aê ::5252403: ¡gfãgzsdãcgg sobaêíímnêãgynãía (ãescnvplvà
_

_, _
._

, , J - se r o e i e.enri ue- .

Deseado, em 9 de julho. ses e nwitos outros padecinjientos, como_ o provam inumeros a ¡um! ele_ . CMC o sangue' &remetem; os!Para o Rio de Janeiro Santos e Buenos-Aires atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e cstran- x “0113214: cg? ::fim ::Tisllcãlgstee ::11:31:23 fgsrgãí. Um -

s l
-

r '
C

I' a um

a â B ,l R_ da Prata 41000 geiro.

_ x saude que teem excesso de traba- bom bife. p ' .

Pieço da passagem em 3. classe para o razi e IO . Excel“:tes hoteis, Propriedade da Companhw; Grande- x tri:: afã: 35151325323 para repa- 83:.: :ltpngãâpl: teãn-lhe con.

_

a r c as or esse qu s s as e aura em .

Desnas em
hOteL H0tel do Nortei HOtel Avelatmes e Club' x excesso de trabalho, e fambem todas as exposições nacionies e '

para oelêlgenZi: !gil-1115:"“ Santos hotel, todo., eles muito ampliados e os quais se acham Si- :gelfãeggãriíziââpgg ttraàbalho estrangeiras aque tem concorrido. 4

..

. .

e.

-

_ _ _ 41000, ttiados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera- x ¡raquecer_e;n consequen'êã (12:33 Que

Preço da passagem em 3.a classe para o BraZil e Rio da Prata . _ tura é agradabihssima_
ã orgamsação Pouco mbum_ a¡ l _

\
' ' ' .

' , l

' MW?“J_
'

Estes ?aqueles hahem de LISBOA no dia segumle e nais os Paqueles Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ x Achwe a venda nas pnncípm fumam“ de
.

Í EUOÍI'C as suas qíversas nascentes enconlram se as mais Portugal e estrangeiro' Deposito geral: P.“.c

Arlanza, em 14 de Julho
mineralisadas da regiao.

_ ã Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem, _-Para a Madeira Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu _ Fonte D' Fernando- mu'm Sazoza e blçarbonflmd?, x LISBOA y
' ' e Buenos-Aires sodica, natural, e eXCelente agua de meza e a mais radio-ati- a

_Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 Vi¡ da regIaO-

.

XXXXXxKXXXXXXXXXXXXXIXEncoiram-se á venda as aguas de todas as nascentes deAmazon, em 21 de .julho Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

    

Para a Madeira Pernambuco Baia, Rio de Janeiro, Santos, Moritcvideu !cias e em todas as casas de primeira ordem. . , . .
_, 3a élE'ue'ms'A'mBS -l e Rio dd puta 46000 EsclareCimento no escritorio e deposno da Companhia, , os sm. W e v _ p

' - . - ' ra2i ' ' : H
Preço da passagem em casse pá“ o rua da Cancela-velha, 29 a 31-PORl O.

, S i
l BORDO HA CRERDOS PORTUGU:SES _ _ ACELOS,barbados enxer- Barbados e enxertos da?

”6130811531108
lados em grandes quam“ castas mais resistentes a ro-

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros dc 1.' classe
dades

n pescolher os lieliches á vista das plantas dos paquctcs, mas para Isso recomen-
,damos toda a antecipação.

D. . . M I s_ õ e iliitivas.;l Qualidades gaçantkts paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em LiSboa-Jo Ro de VaSCOUCEiOS 8( (4.a -Largo de Santo "18" a 'anue 1m CS. das. Enxertos 'de pereiras de'
srs. passageiros que se destinam a Paris c Londres. p Antonio da Sé, 5-1_°. . t C135“ do vaiade* excdemes qualidades. 7

i Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Braga-Manuel de sousa PCTCÍTa-~ar80 de S- Fran' v a" Vende Manuel Rodrigues
gada) com trasbordo em Southampton. Clsco, 5_

   

. .
Pereira de Carvalho, AVEIRQ i i

AG ENTEs P. S.--Sendo a companhia proprietario dos melhores ho
.

  

.
Vende-se na Fa- _Requin-

teis desta formosa estancia', avisa os ex m” srs. aguistas, que, búca do Gal_

No porto: i ::Em hlsboa: ;em harmonia com o artigo 158.° do seu regula_mento,o paSSCio Aveho.& c o james Rawes à ç dos parques so e permitido aos hOSPEdÊS aioladoS nos hoiefs
M

. _
' da mesma companhia, devendo os aIOjados em outrs hoteis Um cam ou 50° mas“ “50° ¡..í.

:

,9, Rua domame D_ Headque Rua do ComerCÍO, 31-1 o fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia ¡ iooo kilos.............. . 93000
'
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rsrigiu nr VERÃO CONTRA A ross: Na Anemia, febre: e.
ARTICIPO ás minhas ex.“'“ Xarope peitOi al Jamee palustres ou sezõos,

  

 

  

  

  

  

  

   

tuberculose t

l'renuezas ue tendo feito _ .

i d ' - ' -

eoalmegte selecção da 'Tremzado com medal/ias deouro

':sua:coãfgaçâãaããgãeeníà _i j .40|
dei3 ara a vresenie estação em ¡Oda-ç as exPOSÍÇÕeS ”a“

l ñ Quezn gerllnecomenda-sea l lmwo cilito descie hoje em deante dona“ e e“ran'geíms a que . v
................................ ._ EST-1? a egre-ã oríscen- - a i ' i

ai 1:65 - - d _ u tem concorriio. . """""""""""""""""""""""
. "É“ a› se““ a Pe o Ca' ' _

á dlSPOSlÇÉIO e b- ex- um sor-
r

minho de ferro do Vale (

tido verdeiramente colassal de Recomendado por mais EM sempre á venda os ma¡s ñnos dôces de ovos, de Vouga e a 15 minutos da ,chapeus em todos os generos, de 300 MEUÍOOI

--

  

especialidade da terra. Sortido variadissimo, paratamo modelos amemicos das UNICO “PME” ”mm” chá e sobreníeza, numa escolha esmerada e

cidade de Aveiro, vende-se

primeiras casas de Lisboa co- uma elegante casa apalaçada, MMSPOHM' ' "f

  
sses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

      

   

  

 

  

  

 

   

  

    

    

  

   

    

    

 

      

     

 

    

    
    

   

 

     

   

       

    

h meros clínicos

-

- - n ._ 't' d .' ' - -

liceu_ e tambem_ 9 u_ntco legalmente abundante.
solidamente conslrmda, no ng:,g;g;;*;m:3“;°,gglgo

m0 0utros executados “O me“ '3323333: Sllurâvgãg'laffvmgeâflãi d? Esta casa encarrega-se de despachar nas me- centro mais chic, com agua e e i'ebrii'iigo que mais sérias ..

-
e i. a ic i 551-

. e

' . '
'

~ l

atelier, deSde 05 ,Preços de mas observações oliçialmcnte .feitas lhores condiçoes todas as encomendas que lhe se- gaz canalisados ate ao 2.“ an- Xfxâftãzsegutã_

3*”500 a ”$000 ms' '1°Sdh°SP“ê:5 c :a C"“'Ca Par“dcuàarv jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e dar,e com todos os confortos ção, excita fortemente o ape-

-' :en o cnnsi era o como um ver a ei- .
,

' - t't f 'l't ' '

AgsmesmP tempo POderao .o especmco coma as brown”“ mg"- BraZil, onde tem os seus revendedores. modernos, magnifico torreao ::nãoancêgaãafeldfãsg'ãaãuf

v. ex. apreelar tambem uma gas ou cronicashldeñum ;OSSPSJFÔÊI' Faz descontos ás casas que lhe gastem em com varanda em volta, de

' "'
l onvu S

. 4

.

linda COleÇaO de cascosi bem ,,320 2533,30“, :s 233152?“ 0;”? grande quantidade Os OVOS moles, em latas ou onde se disfruta um belo pa- 5 iil'anllu premio: l MMM¡

como ñôres de veludoà seda e vasas.
barricas de Variados tamanhos. Os CiaSSlCOS maris- norama de campos e povoa- de lllll'll lllll Emnziçllu il:

tros artioos e con-
- ' . . - . - ° _ _

gase e OU 1 o ”venda nas “macias. Deposito cos da ria de AVCITOÍCDi conserva, e as saborOsas ções limitrofes, pequenos po “andres, para. Rom¡

ÍÇCÇÕÊS' _ , erai; naum“ pnunoo, aos_ engatas assadas á pescador.
mar, horta e jardim gradeado 5mm.:

Alzira Pinheeiro Chaves ONDE DE RESTELO á C.°,

com 4 frentes e o mais hi- e vaauhrcdom

B. da Costeira, n.° 9 . Belem-LISBOA

Rua. da Costeira _Aveiro gia““ P055”“ _ = niniii llll .llllll :É
a mais alta recom 'Truta-se na rua Angus.. pensa  

 

ta, [77, t.°-Lisboa. ¡Usimíões em P0 mew¡v
trance¡ e inglez.

A' venda nas boas forma'

2 v A M. Saldanha 8( C.'. cias-

O

É

e
ü¡

  

o .G R . .
Armazem li lllllllllll li ¡inliimiirii e illilillllillil

João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

heria-s, molduras, papeis para forrar salas e objetos

-

erzsitoSÃ AVEIRO, Far-1ü-O-S-O-l-B Creme Sunon
33%¡5'20 33%? 5335522

na¡ ;Nr p 1' t a p
_

cia Rica; rua do Bomjardim,
ultimàüaaêe -i sem nome proprio

327a

   

Deposito geral: farmacia
mr. oSó Tm

a, C. da Estrela, ¡18-

oéõlnaowJlelza

m
   _ na nai-.iam quasubslitue
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' v Slyprmão _ o Can““ o ,al para as damas, é_ ter
lu_

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- à; “Fogo , Mm?“ . "t e “Eláobcífüccfrüâgf d: Joao Ferrelr¡ Gomes, professor ele- To Curam-se com.

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. . .daqueda 1 ' ' 'A ' ' em. Mamã Íeíãgdâfaíeiezãfwem rugas', nem bor. :tivo do liceu de fivelro. e antigo conego D sses as Pam”“ 40-
""m'c'nlní ”E PREÇOS m¡ mm natalia'. bulhasmcmrubores; a epiderme ;ea e a. se a. Vizeu, abrluoseu escritorio ngâ-¡tggmgg-rggslãgàjãm

53_Rua José Estevão-59 É À ' . "W“WS' roll'dau mes 5*"“ 0;.”3'1136? °h”%9f de advogado na rua da Revolução n.° “WMM“:

. ç

PhMSÍMI65.ma-lamn.ruumiuun . ;fogàngrífógg ãgmsàgãoosüpwhreme l 3' L., and” .Anny. um“. c”“ d.
”amooo”al.DO...DO... O -.-O .-.3-3 azia: a verdades-n um MM"-

 


